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As reclamações 

se publico. O governo não fez um casas commcrciaes, sem excepçã 
esforço para examinar o papel que uma só, e, segundo nos consta, 
a especulação criminosa dos mono- conservarão essa attitude, até que 
polistas representa nessa fome arti- dada uma providencia em contra 
ficiall, com que se angustiam as cias- "Não precisamos de accentuar s. 
ses trabalhadoras; não procurou de- 
terminar a relação entre a alta dos 

  1 preços dos generos de primeira ne- 

Quando a gréve operaria attin- cessidade e a exportação desorde- 
giu nesta capital, proporções suffi- '1?ria vneres Para 0 estrangeiro, ^ impunes> CCescem dc numero 

. ' li nao cuidou em estudar OS meios de a hora no contrabando no nen clemente graves para alarmarem ^ das in_ hora' contrabando, no pea 
presidente da Repubhca. foram ^ • penllitt,r.lhes 

portancia desse protesto, nem a , 
dade desse acontecimento. 

Se cumpre á Fazenda defenc 
com todas as forças contra os q 
lesam (e entre nós, os falcatmt 
por impunes, crescem de numero 

feitas aos representantes do opera 
riado as promessas mais fonnaes 
sobre a satisfação das reclamações 
por elles formuladas. Sob a pres- 
são do medo, o sr. Wencesláo Braz 
assegurava que urgentemente se- 
riam tomadas, pelo Congresso e 
pelo governo, todas as medidas ne- 
cessárias para remover' as queixas 
dos trabalhadores contra as condi- 

uma elevação dos salários. 
Se nada fez o, governo no senti- 

do de afastar a primeira causa do 
descontentamento proletário, idênti- 
ca tem sido a sua apathia no tocan- 
te á reforma reclamada pelo traba- 
lhador no regimen das industrias. 
Como observámos uma vez nesta 
columna, o Brasil é o único paiz ci- 
vilizado onde o Estado ainda não 

coes intoleráveis, que ainda subsis- . bx" ' M . , . , T1 intervem para regularizar certos 
tem na nossa vida industrial. Um f • i • j , . , , , . . , ,   aspectos da vida industrial com 
tnez esta c ecorr.'o c cmc a c<: 1 uma legjsiaqjo systematica-sobre as 
ção da parede operaria, e ate hoje condi ões do tr^balho fabril Náo 
não fez o presidente da Republica encomrou até hoje 0 ario bra. 
o menor movimento, no sentido dc da te d(>s es consti. 
cumprir a promessa solenne, em tuidos da R blica 0 reconheci. 
que contraíra o compronusso .de merr& 1egal da f,ia como 
procurar -k0'\er as ques oes re a i agente indispensável cfa actividade 
vas ao proletariado. econômica da nação. ,0 trabalho 

. i no O sr. Wencesláo Braz está pro- continúa a ser feito,' no meio da 
curando apphcar ao problema eco-, nossa <icmocracia repllblicana em 

nas prevaricações, nas negociatas, 
patotas mais abusivas), não se 
prehende que, nas suas raras mar 
tações de defesa, negue audiência 
partes, condemnando-as sem aggi 
nem remissão, na clandestinidade 
processos secretos, em que os itr 
dores, dc boa ou de má fé, agen 
crecionariaraente. E foi isto o q 
deu no processo administrativo 
em torno do ultimo incêndio da / 
dega do Recife e de onde result 
condemnação, de emboscada, de 
todo o commercio de uma grande I 
tradicionalmente apontada como 
mais honestas do paiz. 

O facto de se condemnarem no' 
e tres grandes firmas de uma p 
apurada 'a sua culpabilidade nos I; 
criminosos de que tenham sido 
ventura accusadas, não merece s 
applausos se essa culpabilidade se 
dencia insophismavel. Mas repugt 
aberra de todas as normas de ju 
que se lavre a condemnação sem' 
diencia das partes accusadas. Princ 

nomico-social, para cuja aggrava- circumstancias que deixam 0 '0pe. mente num caso como esse, em q 
^ /-v A zsm f r-11 \ M i H r» O f 1 f - d - * 1 . ... I _  1 .1 ção tamo tem contribuído a des- rario inteiramente á mercê da . 

orientação do seu governo no to- cia arbitraria dos õcs As 

mib.erfugio, que c.crk.m a s«a SS .^ ".í" X"' """ """ 

medida tomada pelo 'Ministério da 
zenda traduz uma nota infan 
inapagavel lançada contra quasi t 

acção política em outros aspectps 
do governo da Republica. Mas no 

garantia itnpirescindivel do direito A Fazenda tem, sim, o direito 
. . de gréve não mereceram até hoje defender-se, contra todos os que a 

caso das. reclamações proletárias a atten(;ã(/do Congresso. , queem nos seus interesses. Mas» 
estão em jogo interesses vitaes das A so]Ução jesgas e ^ outras que- conveniente que ella se defendesse, 
multidões, que, pelo seu trabalho, stõeS( de alta re]evancia 0 primeiro Ipgar, do seu ministro, 
mantém a existência econômica da pro]etariado nâo ser imis 0. não pôde atirar a primeira pedra 
nação e perm.ttem que sobre este telada A miseri creada los

F
fa. toem. E é desse tratan.e a - 

povo. esgotado pela tributação des- ^ „  ; ; tença clandestina. 
ordenada c paralysado nas suas f0'" comPl«os' c"ja acçao nao 0 presidentc da Rcpi,blica obsi 
actividades produetoras pelos vin- ^aU^r^desnert'» h*"' Sit"a':ãí, <IUe " Cre0U n0 Recif 

culos creados por uma política cionaf da s.m i^H ff (>perana
t
d0 na" reSulta<io <la su

f
a.toIerar,cia Para 0 

. ... cional da sua mdifferença, toman- mem, a quem faltam q compostura inepta e irracional, prolifere uma f!o.0 consciente da sua ^ e in. idonci<3ade exigidas na Kestáo 
legião de parasitas, cuja prospen- ipirando.lhe a idóa de reagir con- finanças publicas, onde, até agora, 

tra as circumstancias, que o restrin- ^ al>Par<:<:erani as unhas. 
j . j r> 11- • i j i S01" na sua liberdade e o impedem - . , ~ 7 . dente da Republica imgando que as j. _____ Foi hontem homologado pelo mu 
forcas snciaes concretrzadas na re g0^ aS vantagens e regalias ja tro da Viação o laudo proferido r torças . ouaes, concrct.za Ias na re conquistadas p^los trabalhadores arbitro desempatador conde de Affoj 

dade contrasta com o abatfmento 
geral do paiz. Engana-se o presi- 

acção contra o profundo mal-iestar dos *outros paizes. Para deter essa Cel80. .1™ ae"pronunciou favoravelm 
das massas trabalhadoras, possam 
ser contidas e desviadas do seu cur- 
so por expedientes, cuja eíficacià é 

. te ao laudo do arbitro do governo. 
Corrente proletária, que vae adqui- Fernando Lobo, que avaliou em 
rindo irresistível impulso, conta o Ç0?t0S. °s prejuízos com que o gove 
cr n,—     _ federal deve indemnizar sir_ John Ja 

aoenas arlmissivel no ineo da nnli- i "Y" ^t
ence£'ao com a acçao Son, por ter desistido de faíe'r as ób . , ' • f ' da policia, que 'S. cx. julga possível de prolongamento do caes do po 

ticagem subalterna, que infelizmen 
te resume a actividade dos respon- 
sáveis pelo desprestigio do regimen 
nçpublicano e pela depressão cco- 
nomiaa, que vac pro^rocaTido ao 
Brasil problemas sociaes de que por 
muito tempo ainda deveríamos fi- 
car immunes. 

A duplicidade do presidente da 

converter em uma especie de Minis- ^ rXfdãs obras haviam sido c. 
íeno do J rabalho, encarregado de tratadas na vigência do governo H 
solver, pela razão ou pela força, as mes' pelo ministro Barbosa Gonçalv 
disputas entre patrões e operários» | A bancada carioçp na Camqra 
Já tivêmòs oceasiãô de protestar 1 Deputados^ esteve nontera reunida 
contra essa tendência, reaccionaria uma das dependências do pavil.' 
e anti-Iiberal, de , empregar as auto- Monroe- 
ridades policiaes como árbitros na 0 P"15''" supporá naturalmente t 
resolução das crises trabalhistas. E a bancada tratou de 1,811,53 dos Bra 

^cPublica nã0 !end° conseguido agora convóm chanlar 

do presidente da Republica para'os 0s Tel)reSenta„,es deste V 

. . problemas com que se acha a bra' a a cnçao o j)istI.jcj0 Federal. Mas tal não ac desviar a attenção do proletaria- 
do das preoccupações, sobre elle neriwnc A-, ãi,7Js« 
forçadas pela pressão incessante Abalando s ex cr,w , V^e tr!cto d!9CUtiram' e rauit0' para ass 

das difficuldades da vida, está a des ' nlefhnfw'dlf ! eff,cacia ta"m na elaboração de emendas 
ameaçarmos com a recrudescencia expediente catTz de ev^T' ^ qUe f T ' ref0rma ' , _ expediente capaz oe evitar ao seu executada ainda ha pouco. das manifestações mais ou menos goVerno 0 cumprimento das pro- 'E eis ahi. Cada dia que pai 
turbu.entas que, durante as ultimas messas que lhe foram arrancadas acarreta mais uma difficuldade para 
semanas, agitaram todos os centros Sob a pressão do medo. habitantes íesta capital. A vida t 
populosos do paiz. A tensão, que a agitação proletária está pres carece assombrosamente' 03 e*P'o' 
culminara nas grandes gréves de tes a recomeçar, e se o governo não dores do commercio dos 8eneros 

S. Paulo e desta capital, afrouxou tratar immediatamente de ir ao en- "T"" n"cssidade procnram p 

unicamente pela esperança levada rrntrn Hn . todos 03 modo3 enriquecer depress; 
ao proletariado nas garantias, dadas 0 0 da miseria ahi eS,á gri,a 

6 ' attenoer as reclamações justas e ra- do por medidas que o eliminem ante 
zoaveis, dentro em poucas semanas que o povo desespere. iNenhuma occ; 
estaremos defrontados por outro s'ao mais azada para que os que repn 
movimento grevista, cuja violência sentam o Districto demonstrem qt 
será ainda jccentuada pela irrita- e querem trabalhar por minor? 
ção do operariado contra o gover-1 39 condiÇ5cs da vida actual. 
__ __ A " O M A ^ A11 f* r* 4 _ r. . ___ no, que o atraiçoou com as suas 
promessas falsas. 

em nome do governo federal, sobre 
as reformas trabalhistas que coirsti- 
tuiaim o programma dos paredistas. 
A' medida que o tempo corre e que 
os prr.letarios vão verificando te- 
rem sido ludibriados pelo presiden- 
te da Republica, reapparecem os si- 
gnaes da agitação, e os prenmicios 
de novos- acontecimentos graves já 
se tornam perceptíveis a todos os 
que acompanham o movimento ope- 
rário. Em alguns estabelecimentos 
industriaes, incidentes que, cm cir- 
cumstancias normaes, não teriam 
tido conseqüências determinaram 

lopicos & Ificias 

o TEMPO 
O «ío hontem apre»cniou-«e nublado, ten- 

ao a temperatura variado de 14o,9 a 19",6. 

gréves isoladas, nas quaes é facü 1 em^dau"d^homeín .0b,enra,<>rio Nacional' não reelegerão quem tanlo despreze 
descobrir os symptomas do mal-es- ocrai dà aimoifhm i, 9 ho- evidenc'a Pe,os mais legitimo» interes» 
tar economico que, sob a acção dc 0 novo an,'c>clon': ses da c'dade. 

Entretanto, elles tratam apenas d 
seu equilíbrio político, na obtenção d 
processos eleitoraes que lhes garantai 
a volta ao Congresso. Medite o poi 
ca importância que lhe prestam os qui 
se dizem seus representantes na Camar.' 
e no Senado, c tire da indifferenÇi 
desses senhores todas as illações qui 
ella comporta. 

lEstamo». certos de que, se attentarem 
bem no caso, os eleitores desta capital 

1"" ueslocou-se velozmente na direcção N F ■ 
qualquer causa secundaria, se exte- o.«u centro encontrava». esta manhã' wr.l,--.. e»  I . I (* ■ v. . _ * 
rioriza logo em explosões violentas C*than?nak'e su" dl* S0 Paulo^A."4, Sa-ta 1 0 presidcn,,e <,a Republica assignou 
de descontentamento e dc rebeldia. 1™ n. Ar^nf.n.^o^0^/^nTa" " deCretOS 11 Pasla da F:,- 
Esses signies premonitórios da d= —• 
nova crise deixam, comtudo, o go- 
verno impassível, e a recrudescen- 
cia da parede generalizada encon- 
trará outra vez o poder publico 
despercebido para remover os pe- 

extremo sul do continente. Abrindo o crediTõ especial de réis 
ProbabUidadei do tempo das 16 horas de 8 :S8s$5oo. para pagamento ao dr. José 

qu «!a is 16 horas de sexta-feira : Lopes Pereira dc Carvalho, em virtude 
Estado da Rio iprevisio gera!) : de sentença judiciaria; e 
(empo — Instável tendendo a bom. sapprimindo tres logares de segundos- 

são 'Estável a ligeira ascen- officiaes aduaneiros na Alfândega de 
Districto Federal : 
Tempo — Instável tendendo a bom. 

rigos que resultarão de outra para- I crrsSo'|Jfiead'aa — ma,s fria; em as- 

ÜO.IE 

lysação da actividade industrial. 
Não é possível esperar que um „ 

político acanhado, como o sr. Wen-i V 

cesláo Braz, avalie, na sua plenitu- 
de, a gravidade da situação eco- 
nômica e social do Brasil. Mas tan- 
tas têm sido as manifestações ma- 
teriais da fermentação que lavra 
entre as classes, sobre cujos hom- 
bros recáe o tremendo fardo da 
nossa desorganização administrati- 
va, da iniquidade da extorsão fis- 
cal e da indifferença criminosa dos 
dirigentes, que, mesmo sem possuir 
marr amplo descortino político, já 
poderia ter o presidente da Repu- 
blica cçwnprehendido que não é pos- 
sível remover os perigos da crise 
cem abordar resolutamente os pro- 
blemas em torno dos quaes gira o 
descontentamento do operariado. 
Esses problemas podem ser dividi- 
dos em duas categorias; — a cares- 
tia da vida, ou antes, a despropor- 
ção entre o valor dos salarios c o 
custo dos alugueis e os preços dos 
generos de primeira necessidade, 
e a situação do proletariado deante 
da falta de uma legislação, que re- 
gularize as condições do trabalho 
industrial. 

Tantas vezes tem o Correio da 
.1 fonhã abordado a questão da ca- 
restia da vida, que não é preciso in- 
ristir aqui senão sobre a absoluta 
in-rria do governo em relação a 
esse assumpto de supremo interes- 

Vento» — Normaes." 

Santos, tEstado <3e S. Paulo. 

Sobre T.ondrcs. ... 
** Paris  
: uitzv-. \ :: ^ 
* Italia • . w Portugal (escudos) 

Nova York .... — 
* Buenos Aires' (peso 

papel)  * Suissa   —« 
" Hollanda (florim) . — 
Kxtremass s;s s 

Bsncario  Ia 7|8 
Caixa matriz 12 ij|i6 

Cambio 
9° J. A' vista 12 15I16 12 13)16 

*682 $689 

João Lage aolicUon do delegado do 
i* districto a remessa dos livros da 
empresa por elle dirigida, requisitados 
para os effeitos de serem conhecidas 
as condições, em que ella se achava 
por occasião do incêndio da avenida 
Rio Branco. 

Consultado a respeito, o promotor pu- 
NR0 quc acompanha o inquérito, sr. 

— $542 Murillo Fontainha, opinou por que os 
livros em questão não saíssem do poder 

vda policia, pelo menos até que sobre 
'8763 elles se pronunciem dois peritos, que 

serão nomeados por estes dias. 
Fez bem o promotor publico, e sem 

duvida alguma, a sua intervenção evitou 
  futuras confusões sobre o estado finan- 

ceiro de João Lage. Não ha nesta terra 
^•p^. de «"'«o na Repartição Central quem desconheça o desembaraço do de Policia o 30 delegado auxiliar. 
Pagam-se na Prefeitura as folhas de ad- 

juntot de i* classe. 

Correio 
Esta repartição expede malas pelos se- 

gu ntes vapores: "Aymoré", para» Cabo 
Frio, portes do Espirito Santo. Caravcllas. 
Ilhéos e Bahia; "Itagiba-, para Santo», Pa- 
rana, l>. Francisco, Florianópolis e Rio precanas, a empresa passaria a figurar I _ ---i es , 1 .s 21 . \ v*.. I. •• \ _ *1 , -   

rapinante estrangeiro que fez desta ca- 
pital o campo de acção predilecto para 
as suas ícrocqtteries. 

tDe posse dos livros, o scroc arran- 
jaria de tal modo a sua escripta, que 
ao envés de se apresentar como real- 
mente estava, isfo é, era condições bem 

Grande do Sol; -Anna», para Santos, Pa- 
ranr.gua, S. Francisco, Florianopolia e La- 
guna; "Indiana", para Santos e Buenos Ai- 
res. 

A carne 
Para a carne bovina posta em consumo 

hoie nesta capital foi affixado hontem, no 
Entreposto de S. Diogo, o preço de SSoo, 
devendo ter cobrado ao publico ijooo. 

Porco, a 1I250; carneiro, a 1J500; vitel- 
la, de $700 a $800; garrotes, a $760. 

Era signal de protesto contra o acto 
do ministro da Fazenda, mandando 
prohibir a entrada na Alfândega de 
Pernambuco dos representantes da 
maioria do commercio importador do 
Recife, fecharam hontem ali todas sl& 

nos livros como atravessando um 
periodo de grande prosperidade. E essa 
transformação serviria para a deducção 
de que o director de uma empresa tão 
prospera não iria atear fogo ao seu 
edifício, 

Como se vê, João Lage está jogando 
neste momento com todos os recursos 
da sua tradicional velhacaria. iMas não 
se deixem prender nos seus ardis nem 
a policia, nem a justiça publica. Esta 
manobra gorada de João Lage repre- 
senta um dos pontos em qu a justiça 
deve attentar quando tiver de dar o 
seu veredicto sobre o bem organizado 
incêndio. 


